
 
 

PARTIDO SOCIALISTA 

XXV CONGRESSO NACIONAL 

MOÇÃO DE ESTRATÉGIA SETORIAL 

"Pelo Equilíbrio das Zonas de Transição: Uma Nova Fronteira para a Coesão Territorial" 

I. Exposição de Motivos: O Desafio da "Terceira Via" Territorial 

Portugal enfrenta um desafio demográfico e urbanístico que não se esgota na dicotomia entre 

o litoral hiper-urbanizado e o interior em desertificação. Entre estes dois polos, existe uma vasta "zona 

de transição" — de que o concelho de Mafra é o exemplo maior — que funciona como o pulmão verde, 

o celeiro agrícola e o refúgio habitacional das grandes áreas metropolitanas. 

Contudo, estas regiões estão sob uma pressão sem precedentes. O crescimento demográfico 

acelerado, impulsionado pela crise da habitação nos centros das cidades, não foi acompanhado pelo 

reforço proporcional dos serviços públicos, das infraestruturas de transporte e da proteção do coberto 

vegetal e agrícola. Corremos o risco de transformar vilas históricas e paisagens protegidas em meros 

"dormitórios" descaracterizados, onde a qualidade de vida se degrada em engarrafamentos e falta de 

equipamentos sociais. 

O Partido Socialista, como garante da justiça social e do ordenamento do território, deve 

liderar uma reforma que proteja estas zonas de transição, garantindo que o progresso não signifique 

a destruição da identidade local. 

II. Eixo Estratégico 1: Mobilidade e Conectividade Real 

A mobilidade não pode ser vista apenas sob o prisma da eficiência económica, mas como um 

direito de cidadania. 

• Intermodalidade Alargada: É imperativo que o investimento na expansão da 

rede ferroviária e rodoviária contemple as "coroas exteriores". O passe social foi uma 

conquista histórica, mas o passe só é útil se houver autocarros e comboios com frequências 

dignas. 

• Descentralização Laboral: O Estado deve incentivar a fixação de polos 

tecnológicos e serviços da administração pública nestes concelhos, reduzindo a necessidade 

de movimentos pendulares que asfixiam as entradas de Lisboa e esgotam os trabalhadores. 



 
 

III. Eixo Estratégico 2: Sustentabilidade e Soberania Alimentar 

Mafra possui uma herança agrícola que é fundamental para a resiliência da região. A moção 

propõe: 

• Blindagem dos Solos Agrícolas: Reforço dos mecanismos de proteção da 

Reserva Agrícola Nacional (RAN) e Reserva Ecológica Nacional (REN) face à pressão imobiliária. 

O desenvolvimento urbano deve ser compacto e regenerador, não disperso e destruidor. 

• Circuitos Curtos de Consumo: Apoio estatal à criação de redes logísticas que 

liguem diretamente os produtores de concelhos como Mafra aos consumidores 

metropolitanos, valorizando o produto local e reduzindo a pegada de carbono. 

IV. Eixo Estratégico 3: Habitação e Equipamentos Sociais 

Não há coesão sem habitação acessível, mas a construção não pode ser desenfreada. 

• Estratégias Locais de Habitação: Criação de um regime de majoração de 

fundos comunitários para municípios que promovam habitação a custos controlados 

mantendo baixos índices de densidade construtiva. 

• Rácio de Serviços por Habitante: Revisão urgente dos critérios de dotação de 

profissionais de saúde e forças de segurança. Não podemos continuar a usar censos 

desatualizados para calcular o número de médicos e polícias em concelhos que recebem 

milhares de novos residentes todos os anos. 

V. Conclusão e Compromisso Político 

Esta moção propõe que o Partido Socialista assuma o compromisso de olhar para as periferias 

metropolitanas não como extensões do centro, mas como territórios com identidade própria que 

exigem um investimento específico. 

Propomos que o Congresso Nacional delibere a criação de um grupo de trabalho para o 

Estatuto das Zonas de Transição, garantindo que o desenvolvimento de Mafra e de concelhos vizinhos 

seja feito com ordem, com serviços públicos de qualidade e com o respeito absoluto pelo património 

natural que nos define. 

Pelo equilíbrio do território, pela dignidade de quem aqui trabalha e vive, e pela vitória do 

Socialismo de proximidade. 



Mafra, março de 2026  
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